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Que o Arroz esteja com vocês.... Sempre! Afinal de contas ele é grudento.

Keith

Esta página foi deixada em branco intencionalmente... Oh... Oops. Deixa pra lá.

1 STARGAZERS IMPERIAIS

––––––––

Olá. Meu nome é Billy, Billy McKay. Tenho 10 anos e odeio sushi.

Peixe cru? Quem come peixe cru? Eu irei te falar quem. Meus pais querem comer peixe cru todos os dias. Bom, na verdade eles comem uma ou duas vezes por semana, mas parece uma eternidade. Meu pai viajou muito para o Japão através do emprego dele e, bem, eu acho que ele pensa que é japonês. Ele não é. Minha mãe ama sushi. Ela nunca foi para o Japão, mas ela é fascinada por coisas saudáveis e chama seu sushi semanal de "meu peixinho gostosinho". Argh. Toda sexta-feira à noite, acabamos pegando o metrô para o Moto Sushi no centro da cidade. É tão previsível que o Hiroshi-san, dono e líder dos sushi chefs, guarda um lugar especial para nós no final do restaurante japonês. Reservado. Eu sento bem no finalzinho para não incomodar as pessoas, ou porque minha mãe manda. Me apoio em uma parede de bambu e fico olhando as partes dos peixes mortos serem fatiadas e cortadas na hora. Eu não só fico entediado quando meu pai e minha mãe estão conversando com os funcionários ou com o Hiroshi-san enquanto ele fatia e enrola, mas também fico com muita fome. Hiroshi-san já tentou muitas vezes fazer com que eu experimentasse algumas dessas coisas, mas eu continuava pedindo kushikatsu - comidas grelhadas no palito. Hiroshi-san ficava indignado toda vez que eu pedia kushi e me perguntava se eu não tinha dito sushi. Bom, eu não tinha e nem iria.

Então, já é sexta-feira à noite. Adivinha onde estou. Eu juro que um dia vou acabar desgastando essa parede de bambu com minha cabeça. Eu tive uma semana difícil na escola. Fracassei na prova de matemática que eu realmente me esforcei para estudar e meus pais não viram isso com bons olhos. De fato, sem videogames por uma semana até eu conseguir "descobrir como estudar de modo mais eficiente". E isto cheira mal, porque estou tão perto de terminar o nível do planeta Hoth no último jogo de Star Wars. Sem jogar por uma semana, eu vou acabar esquecendo como cheguei tão longe e vou ter que começar tudo de novo. Passei tão tranquilamente os níveis de Uma nova esperança, que até parecia que eu mesmo tinha programado o jogo. Os níveis de O império contra-ataca, que estão dando trabalho. Sabe, eu deveria trazer minha coleção de action figures do Star Wars aqui no Moto Sushi e atacar esses peixes, que só podem fazer parte das forças Imperiais do mal. Mas, eu iria ficar completamente acabado se eu perdesse ou quebrasse algumas das minhas action figures combatendo peixes. Além disso, elas poderiam ficar com cheiro de peixe. Isso seria pior do que Luke no compactador de lixo. Ainda assim, seria legal ter uma épica batalha galáctica aqui.

"Billy-san, vai ser sushi hoje, certo!?", Hiroshi-san interrompeu meus pensamentos com um sorriso irônico.

"Kushi, Hiroshi-san.", Eu respondi, com meus olhos prestes a saltar.

Foi uma resposta com muita indignação e um leve aceno com a cabeça para o lado esquerdo.

"Com 'k', ok? Kushi.", Eu disse.

"Sushi é melhor, Billy-san." Ele parou. Olhou para mim com uma nova esperança em seu olhar.

Ele rapidamente percebeu que eu não iria mudar de ideia. Ele cedeu e confirmou o pedido, "Kushikatsu. Hai!"

Hiroshi-san suspirou e continuou indignado, balançando a cabeça levemente de um lado para o outro como se ele estivesse se perguntando o que tinha de errado comigo.

Sushi. Peixe cru. A última vez que meus pais colocaram um sushi no meu prato, ele ficou lá e depois eu levei uma bronca por não comê-lo. Eu apenas o deixei de lado com meus hashis. Depois eu decidi fingir que estava combatendo o sushi usando um dos palitinhos, como se fosse um sabre de luz. Então acabei levando uma bronca por isso. Mas... E se esses peixes tivessem lutado? Hmmm... Talvez eu não precise trazer minhas action figures do Star Wars, afinal de contas... eu... posso ter... tudo... que... preciso... bem aqui!

––––––––
Há muito tempo atrás, num restaurante japonês bem, bem aqui...
Sushi Wars: Episódio IV - Uma Nova Lambança

Em um período de conflitos parasitários. Partindo de um prato secreto, peixes espaciais Rebeldes atacam, e conquistam sua primeira vitória contra o perverso Tempurá. Durante a batalha, espiões Rebeldes conseguem roubar os planos secretos da arma decisiva do Tempurá, a Estrela-do-mar da Morte, uma estação de batalha blindada com poder suficiente para destruir uma pilha inteira de pratos. Perseguida pelos sinistros agentes de Tempurá, a Princesa Maki, apressa-se em voltar para a casa a bordo de seu peixe espacial, protegendo os planos roubados que podem salvar seu sushi e restaurar a liberdade no oceaniverso.

––––––––
Hiroshi-san saudou meus pais com um grande sorriso e uma graciosa reverência. Eles começaram a conversar sobre suas semanas e como estavam os negócios no restaurante japonês. Então, Hiroshi-san levantou seu dedo indicador ligeiramente ao ar como se ele tivesse lembrado de alguma coisa importante, colocou a mão em baixo de seu avental e pegou seu smartphone. Ele começou a procurar por algo em seu aparelho, levantando sua outra mão como se fosse pedir por paciência, em seguida, explicou que seu sobrinho que estava no Japão tinha acabado de mergulhar em alto mar perto da Ilha das Pérolas de Mikimoto e gravou um vídeo mostrando um cardume de tubarões-martelo. Meu pai estava incrivelmente interessado e assistiu atentamente ao vídeo no smartphone do Hiroshi-san. Eu tentei olhar por cima, mas não consegui assistir, o Hiroshi-san estava tão perto de me mostrar o vídeo quando, de repente atrás dele, Junichi-san, um assistente um pouco desajeitado do Hiroshi-san, escorregou atrás do balcão e deixou cair um grande e morto, peixe marrom com os olhos em cima da sua cabeça. Hiroshi-san olhou para o teto e suspirou um ar de desaprovação sem olhar como o esforçado Junichi-san correu e se inclinou para pegar o peixe. Conforme ele ergueu o peixe do chão, o peixe escorregou de novo de seus braços e voou em minha direção, batendo na parede de bambu sujando tudo com uma gosma de peixe. Hiroshi-san se virou para enfrentar Junichi-san como se sua raiva surgisse do fundo de seu coração. "Limpe de novo! Limpe de novo! Isso é um Stargazer listrado! Um peixe especial! Prepare de forma adequada e se concentre! Agora!" De alguma maneira, Hiroshi-san manteve um sorriso forçado em seu rosto enquanto repreendia o Junichi-san na tentativa de minimizar a cena. Ele balançou a cabeça, olhou para mim com um pouco de vergonha, se desculpou pelo Junichi-san, e foi pegar outros pedidos de clientes. Eu nunca consegui ver o vídeo do tubarão-martelo até o fim.
––––––––
Um Corredor-Martelo Rebelde atirando feijões laser da parte de trás do peixe espacial surge de trás do prato. Seu perseguidor, um Stargazer Imperial, dispara centenas de torpedos de feijões laser na direção deles. A nadadeira dorsal principal do Corredor-Martelo Rebelde se desintegra, atirando fragmentos de cartilagem, gosma e pele de tubarão em marláxia aberta. A explosão balança o peixe espacial dos Rebeldes.
––––––––
Junichi-san rapidamente limpou a parede com um pano de prato, olhando apreensivamente para o Hiroshi-san. Ele agarrou o peixe que estava machucado e jogado na parte de trás do restaurante e o colocou em seu avental, olhando para trás e para frente fazendo caretas de nervosismo, muito envergonhado com o incidente, para ter certeza de que ele não deixaria o peixe cair de novo. Ele foi correndo para a parte de trás do restaurante igual a uma colegial quando está nervosa e inquieta com algo, as cortinas noren japonesas agitaram-se revelando seu rastro.
Minutos depois, Junichi-san reapareceu de trás das cortinas noren com um nervoso sorriso, equilibrando perigosamente 3 tigelas de sopa de missô. Nunca gostei muito de sopa, muito menos de sopa de missô com algas flutuando e cubos gelatinosos de tofu. E acabei me queimando na única vez que tentei experimentar, foi isso. Junichi-san riu apreensivamente quando ele colocou a sopa de missô à frente de meus pais, curvando-se pelo perdão e aprovação deles. Eles mal haviam notado, mas acabaram acenando com a cabeça. Enquanto ele colocava a última tigela de sopa de missô ao lado do frasco de molho de soja do rótulo dourado que estava à minha frente, seu sorriso se desmanchava lentamente. Ele sabia que precisaria levar de volta para a cozinha uma tigela cheia de sopa de missô antes de pegar outros pratos para servir. Quando ele se virou, eu o ouvi resmungar, "Eu develia ter pensado maior antes de desperdiçar missô com garoto ne." sei que ele queria que eu entendesse aquilo, porque geralmente ele preferia falar em japonês do que em qualquer outro idioma. Seu português era ruim. Eu sorri irônicamente, caso ele olhasse para mim. Ele não aceitou. Ele apenas balançou os ombros e continuou andando. Na parede atrás dele tinha um quadro negro destacando um prato especial em hata, sushi feito com garoupa. Hiroshi-san colocou uma pequena tigela de edamame na frente da minha mãe como aperitivo, colocou um pequeno prato à frente de cada um de nós, e me deu um copo de água com um canudo flexível. O edamame, quando apertado, faz os feijões de soja saírem de suas vagens e servem como excelentes projéteis, se forem preparados adequadamente, ou ... Ah, foi o que eu ouvi dizer.

Hiroshi-san perguntou para meus pais, "Vocês gostariam de um hata esta noite? Com uma boa garoupa em especial."

Meu pai olhou para cima, encolheu os ombros e balançou sua cabeça para trás e para frente enquanto ele continuava a olhar o cardápio de sushi.

––––––––
A bordo do Corredor-Martelo Rebelde, dois rovôs, Miso-D2 e Soy-3PO, lutam para abrir caminho através de um corredor em ruínas enquanto o peixe espacial começa a quebrar. Soy-3PO, um grande, dourado e bamboleante rovô soyoide na forma de frasco de molho de soja, descobre que eles precisam desligar o gastroreator principal e começa a se preocupar com a segurança deles. Miso-D2, uma tigela de missô rolante com uma tampa, borbulha e faz ruídos para o Soy-3PO, apressando ele pelo corredor. Garoupas Rebeldes avançam passando pelos rovôs e assumem posição de batalha no corredor principal. Seus canhões de feijões laser estão virados para a grande entrada na frente deles.
O Stargazer Imperial, um venenoso peixe espacial elétrico, imobiliza e assume o controle do Corredor-Martelo Rebelde bebê. Ele extrai o pequeno peixe espacial Rebelde para sua grande boca franzida.

Soy-3PO olha para Miso-D2. "Estamos perdidos! A princesa não conseguirá se desenrolar desse jeito!"

––––––––
Junichi-san saiu da cozinha com uma tigela de ikura, ovas de salmão, e a serviu para um cliente na outra extremidade do restaurante japonês. Minha mãe observou ele se apressar enquanto ela estalava alguns edamames em sua boca. Quando ele voltou, colocou uma garrafa de saquê e dois copos na frente da minha mãe, proferindo, "Saquê para Tom-san e Linda-san. Hai."
––––––––
Miso-D2 se infiltrou e apitou enquanto o grande pedaço de cartilagem diante deles estava sendo aberto à força com uma grande explosão de ikura, para liberar a passagem. As Garoupas Rebeldes começam a disparar seus canhões de feijões laser em direção à névoa, próxima do pedaço de cartilagem. Uma inundação de saketroopers Imperiais invadem a entrada, disparando seus feijões laser. Os saketroopers são garrafas de saquê blindadas prontas para batalhar a qualquer momento. As Garoupas Rebeldes rolam e agacham-se para se proteger dos feijões laser que ricocheteavam em torno delas. Os saketroopers são simplesmente muito fortes e as Garoupas Rebeldes são forçadas a recuar, algumas destripadas, algumas em filés, e algumas acabaram com a barriga para cima.
Soy-3PO cambaleia pelo corredor em pânico e grita, "Eu deveria ter pensado melhor antes de confiar nas ideias de uma vasilha de tofu de meia-tigela." Miso-D2 enfurecido, responde com ruídos agressivos e dispara uma pequena onda de vapor na direção do Soy-3PO.

––––––––
Eu remei o tofu naquela sopa infestada de algas com a colher de forma estranha que eles sempre nos dão para comer missoshiro. Geralmente eu uso as algas como obstáculos enquanto eu brinco de navegar com o tofu para passar o tempo. Dessa vez não foi diferente. Me distraí um pouco com isso, já que eu não iria comer aquilo de jeito nenhum e estava ficando entediado. Fui interrompido pelo meu pai, que estava fazendo vários grunhidos e "ahems" olhando em minha direção. Eu parei de dirigir o tofu e coloquei a colher na mesa sem olhar para cima. Já havia ouvido esses grunhidos e "ahems" antes, e eles normalmente queriam dizer "não brinque com sua comida" ou algo assim, geralmente acompanhado de um grave tom de voz. Olhei rapidamente para minha mãe, que já estava no final do missô fazendo aqueles barulhinhos. Ela chamou minha atenção dando uma piscadinha. Eu sorri e voltei a encarar a tigela. Com o canto do meu olho, vi Junichi-san trazer os dois primeiros pratos, um em cima de uma fina plataforma de madeira e o outro em um pequeno prato branco. O primeiro era um pedido de rolinho califórnia, um tipo de maki, maki-zushi para ser mais exato. O outro era um pedido de ika, lulas escaldadas. Eu sei demais sobre sushis por odiá-los. Se ao menos eu gostasse... Mesmo que fosse só um pouquinho... Mas não, é nojento. O caldo da sopa de missô engrossou e parou de se agitar, formando uma película ainda mais desapetitosa na superfície. Minha mãe colocou um pedaço de ika no meu prato e eu rapidamente despejei molho de soja em cima, não pelo sabor, eu nem sequer tinha a intenção de comer aquilo, fiz apenas para tingir de preto.
––––––––
Miso-D2 rapidamente rolou pelo corredor, deixando Soy-3PO bambolear depois dele, enquanto as Garoupas Rebeldes caíam em uma inundação de feijões laser disparados pelos saketroopers. O Lorde Negro do Surfe, Squid Vader, entra através do grande buraco na entrada, acompanhado de uma grande massa de vapor, tentáculos negros fluem em torno dele, suspiros de ar entram e saem de seu manto escuro. Os saketroopers descamavam enquanto Squid Vader se impulsionava em direção ao corredor onde os dois rovôs soyoides estavam, Miso-D2 e Soy-3PO, que tinham acabado de sair.

––––––––
Eu agarrei a ika escurecida para fora do prato branco que estava na minha frente com meus palitinhos e fiz parecer que ela estava deslizando até o prato da minha mãe, tirando a garrafa de saquê do caminho. Trouxe o frasco de molho de soja para perto da sopa de missô, que já estava ficando gelada e grossa. Algas empapadas. Que nojo! Empapadas ou não. Que nojo!
––––––––
Soy-3PO está em outro corredor, um pouco desnorteado. Miso-D2 está desaparecido. Os gritos borbulhantes das malditas Garoupas Rebeldes podem ser ouvidos à distância.
––––––––
Peguei um rolinho califórnia, que estava na fina plataforma de madeira e coloquei em cima da minha sopa de missô em processo de coagulação. Salpiquei algumas das sementes de sésamo na sopa e comecei a mexer. Eu agitei o missô com o maki, ainda firmemente segurado pelos meus hashis.
"O que você está fazendo?!" minha mãe exclamou.

"Não brinque com sua comida! Esse rolinho custou pelo menos um dólar! Isto não é para ser mergulhado no missô como se fosse um donut. Agora, por favor, apenas coma isso, querido."
Minha mãe se virou para meu pai e deu uma falsa risada para uma piada que ela não havia escutado, era seu dever fazer isso durante qualquer momento social. Meu pai estava conversando com um cliente vizinho, contando a ele seu repertório de brincadeirinhas "quebra-gelo".
––––––––
"Miso-D2! Miso-D2, onde você está?" Soy-3PO chamava-o enquanto começava a vagar pelos corredores quase em pânico. Vagos borbulhos e apitos vindo de longe prendem a atenção do Soy-3PO, e ele avista o Miso-D2 no final do corredor em um canto cheio de vapor. Um lindo rolinho de sushi, Princesa Maki, está na frente do Miso-D2 e despeja algumas sementes microeletrônicas com arquivos .sésamo na tigela do Miso-D2. Princesa Maki, olha à sua volta, muito preocupada. Ela ajusta a tigela do Miso-D2 e envia-o para se reunir com o Soy-3PO.
Soy-3PO levanta a tampa e grita, "Até que enfim! Onde você esteve? Eles estão vindo para cá. O que vamos fazer? Nós seremos mandados para os campos de arroz de Hokkaido, ou esmagados e estilhaçados em pedacinhos de vidro e argila, ou sabe-se lá qual será o nosso fim!"

Os saketroopers são ouvidos se aproximando. Miso-D2 começa a rolar, ultrapassando seu companheiro, correndo para outro corredor ligado com aquele. Soy-3PO bamboleia rapidamente depois dele, seu molho de soja começa a se agitar sob sua tampa dourada.

"Espera um minuto, aonde você está indo, seu bule de chá com um bico a menos?" pergunta Soy-3PO.

Ele respondeu com borbulhos e apitos desvanecendo.

––––––––
Eu enterrei o rolinho maki sob alguns pedaços de tofu na arrefecida sopa de missô e, além disso, o cobri com um pedaço de alga ridículamente grande. Junichi-san, vendo que meus pais já haviam acabado seus missôs, veio recolher as tigelas. Ele fez uma reverência enquanto se oferecia para leva-las de volta. Ele as empilhou em uma mão e agarrou minha tigela completamente cheia, sem pedir, e levou-as em seu caminho passando pelas cortinas noren. Uma sopa de missô e um rolinho maki recolhidos da mesa com segurança; isto é, com segurança longe da minha boca. Peguei o pedaço de ika que parecia maligno do meu prato. Mamãe olhou para mim e deu um sorriso. Sinceramente eu acho que eles pensam que vou comer esta coisa, e acho que eles pensam que vou gostar de verdade. Nem de longe!
––––––––
O maligno Squid Vader boia sobre as evisceradas e de barriga para cima, Garoupas Rebeldes, e agarra um oficial ferido das Garoupas Rebeldes com seu tentáculo mais forte. Ele olha diretamente nos olhos do Rebelde, à procura de informações. Um oficial Imperial Seigo corre até Squid Vader e lhe informa que as sementes eletrônicas que continham os arquivos do plano Estrela-do-mar da Morte não estão no computador principal do peixe espacial Martelo Rebelde como eles esperavam. Squid Vader aperta o oficial das Garoupas Rebeldes firmemente com seus tentáculos.
"Onde estão aquelas marémissões que você interceptou?" Squid Vader pergunta.
O oficial Rebelde murmura, com espuma marinha saindo de sua boca, e explica, "Nós não interceptamos nenhuma marémissão. Este é um peixe consular. Estamos em uma missão gastrópoda diplomática."
"Se este é um peixe consular, onde está o peibaixador?" Squid Vader o desafia.

O oficial Rebelde murmura sob uma forte pressão de Squid Vader. O oficial fica mole enquanto o esmagamento audível do peixe desmancha sua forma de sushi.

Squid Vader arremessa o oficial Garoupa contra a parede, produzindo outro som alto e molhado de esmagamento, e se vira para seu oficial Imperial e diz, "Moluscomandante, dilacerem este peixe espacial parte por parte até encontrarem os planos, e me tragam o peibaixador. Quero ela viva e sem cozinhar!"

Os saketroopers se apressam imediatamente nos corredores, empunhando armas de feijões laser.

Enquanto isso, Princesa Maki se encolhe em um pequeno canto no corredor principal enquanto saketroopers vasculham o peixe espacial. O medo em seus olhos abre caminho para a raiva conforme os saketroopers se aproximam dela. Um dos saketroopers a avista e soluça.

"Lá está ela! Use o gratinador!"

A Princesa Maki rola para fora de seu esconderijo e explode um saketrooper com sua pistola de feijões laser. Ela começa a correr, mas é derrubada por um feijão paralisante que atinge todas as suas voltas. Alguns pedacinhos de arroz voam lentamente dela. Os saketroopers revistam todas suas curvas.

"Ela ficará boa. Informe Squid Vader sobre a prisioneira, ela não é pa-rolável." Dois saketroopers secundários dão risadinhas por baixo de suas tampas.
––––––––
Através da cortina noren, Eu vi o Junichi-san limpando as tigelas de sopa de missô. Ele enxaguou as duas tigelas vazias com o pulverizador de água da cozinha. Ele começou a despejar todo o missô que eu havia deixado sobrar na minha tigela dentro da pia, balançando sua cabeça. O maki que eu escondi lá dentro ficou bem no fundo da tigela de missô. Ele olhou para o maki, um pouco atordoado, e olhou de volta para mim através das cortinas com um olhar problemático. Parecia que ele estava indo contar para os meus pais. Eu só soube que isso estava prestes a acontecer quando ele veio em minha direção com a tigela de missô contendo aquele danificado, e agora molhado, rolinho maki. Ele olhou para mim com um aceno rosnante, certo de que meus pais não estavam olhando, e jogou o conteúdo da tigela de missô no prato que estava à minha frente. Lá estava o rolinho maki encharcado no centro do prato, próximo à ika que eu havia deixado preta, e algumas sementes de sésamo caindo no meu prato. Ele sorriu para mim, deu uma piscadinha maligna, e voltou para a cozinha com a tigela de missô quase vazia, infestada de sementes de sésamo e colocou este e outros pratos em um pequeno lava-louças.
Junichi-san fechou a pequena porta de vidro da lava-louças e pressionou um botão do painel frontal. Uma luz vermelha começou a piscar e a máquina de lavar louças começou a balançar para frente e para trás enquanto atirava jatos de água com sabão nas tigelas de missô. Os frascos de molho de soja que estavam em cima da pequena lava-louças começaram a chacoalhar e a vibrar conforme a máquina realizava sua missão.
––––––––
Miso-D2 parou no final do corredor diante da pequena escotilha do óvulo para fugas de emergência. Ele removeu o selo embrionário da escotilha principal e uma luz de aviso vermelho começou a pulsar no disco germinativo. Miso-D2 entrou no estreito ovo de peixe.
Soy-3PO perseguiu Miso-D2 e o avisou, "Ei, você não pode entrar aí. É proibido... e restrito! Com certeza será colocado de enfeite ou vai renascer como um bebê-martelo!"

Miso-D2 arrota para ele.

"Não me chame de filósofo com uma tampa a menos, sua tigela de tofu barriguda! Saia antes que alguém peça mais missô!"

Miso-D2 apita e arrota para seu companheiro indeciso.

"Missão secreta? Mas que planos? Do que você está falando? Eu não vou entrar aí! É gosmento."

Miso-D2 borbulha agressivamente para o Soy-3PO e treme de ponta a ponta, derramando líquido quente por todos os lados de sua tigela.

Uma explosão no corredor principal, atira um fragmento de cartilagem perto do Soy-3PO. Miso-D2 assobiou e arrotou furiosamente para o Soy-3PO.

Soy-3PO tomba e entra rolando no óvulo de fuga do peixe espacial e exclama, "Eu vou me arrepender amargamente. Eu corro o risco de quebrar!"

Na sala de controle, na membrana de visão principal do Stargazer Imperial, um piloto Seigo Imperial observa outro óvulo de fuga saindo do, completamente estragado, Corredor-Martelo Rebelde. O capitão segura seu quepe para o alto como sinal de espera.

"Suspendam o fogo. Não há sinal de sushi. Deve ter sido um ovo infertilizado e ejetado pelo sistema nervoso danificado do peixe espacial."

Dentro do óvulo de fuga, Miso-D2 e Soy-3PO observam o Corredor-Martelo Rebelde danificado e o Stargazer Imperial conforme eles se afastam. Soy-3PO inicia uma discussão detalhada sobre a segurança e a consistência do óvulo de fuga com o Miso-D2. Miso-D2 assobia e borbulha de modo tranquilizador e volta a observar o peixe espacial ferido.

––––––––
Eu peguei a ika mais uma vez com os meus palitinhos e marchei ela para perto do rolinho maki, que estava no centro do meu prato. Junichi-san, sentindo que havia algo errado, virou-se rapidamente do lava-louças e enfiou a cabeça para fora das cortinhas. Ele me engoliu com os olhos enquanto observava eu marchar a ika até o rolinho maki, sua testa estava franzida. Eu imaginei que ele estava ficando chateado comigo pelo fato de eu estar brincando com minha comida, então eu acho que, talvez eu deveria provocar ele mais um pouquinho. Percebi que mamãe e papai estavam preocupados com suas socializações como de costume, então eu esmaguei o maki no prato com meu pedaço de lula firmemente empunhado. Coloquei a garrafa de saquê, que estava na frente da minha mãe, perto do meu prato quando ela não estava olhando. Isso foi arriscado. Eu não deveria nem tocar nas garrafas de saquê.

––––––––
Princesa Maki é conduzida por um esquadrão de saketroopers-mega-equipados com feijões laser até um corredor menor, com seu nori algemado por um fio de macarrão soba. Ela tem dificuldade em acompanhar o andamento dos saketroopers ultra-agitados e eles brutalmente a empurram para frente, a fim de mantê-la no ritmo. Eles param em um corredor cheio de vapor enquanto Squid Vader surge das sombras. O sinistro Lorde Negro do Surfe encara a frágil, jovem senadadora, mas ela não se desmancha.
A raiva da Princesa Maki cresce conforme ela fala. "Squid Vader. Eu já deveria saber. Só você poderia ser tão atrevido... e se cobrir com uma tinta escura, molho de soja. O Se-Nado Imperial não ficará boiando diante das suas ações. Quando souberem que você atacou um peixe consular..."

Squid Vader a interrompe com um tom rígido, "Não se faça de molusco do mar, vossa Gai-neza. Não está em nenhuma missão rolitária desta vez. Você passou diretamente por uma zona restrita inter-marés. Várias marémissões foram engolidas por esse peixe espacial através de espiões Rebeldes. Eu quero saber o que aconteceu com os planos que eles te mandaram."

"Eu não sei do que está falando. Eu pertenço ao Se-Nado Imperial e estou em missão diplomática para Abaloneraan..."

Squid Vader levanta e a aponta um tentáculo grande e muito ameaçador. "Você faz parte da Aliança Rebelde... e é uma traidora! Podem rolá-la!"

––––––––
Meus pais estavam rindo de uma piada que provavelmente eles não entenderam, então eu larguei o pedaço de ika no meu prato e agarrei completamente a garrafa de saquê que estava mais perto. Eu bati no rolinho maki com um dos lados da garrafa. Agora eu estava ciente de que eu poderia levar bronca não só por ter mudado a garrafa de saquê de lugar, mas eu arrisquei mesmo assim. Eu só tenho 10 anos, e você precisa ter pelo menos 21 para beber destas garrafas, mas eu estava realmente me divertindo e eu não tinha nada para fazer além de ficar sentado lá olhando fixamente para a parede de trás, batendo minha cabeça contra a parede de bambu. Logo, o saquê continuou na brincadeira!
––––––––
A Princesa Maki foi marchada pelo corredor até a entrada fumegante, que os saketroopers fizeram com a primeira explosão de ikura. Um Moluscomandante Imperial se vira para Squid Vader, e apreensivamente sugere que, prender a Princesa Maki seria perigoso, porque poderia gerar simpatia pela Rebelião no Se-Nado. Squid Vader descarta as preocupações do Moluscomandante, haja visto que a Princesa Maki é a única ligação que ele tem com o prato secreto Rebelde.
O Moluscomandante Imperial acautela, "Talvez ela prefira estragar em vez de te contar qualquer coisa."

Squid Vader responde, "Eu cuido disso. Envie um sinal de perigo e depois informe o Se-Nado que todos a bordo foram cozidos ou fritos!"

––––––––
Eu bati novamente no maki com a garrafa de saquê, mas acidentalmente atingi meu prato, que fez um barulho detestável em forma de "clink". Minha mãe imediatamente virou sua cabeça em minha direção e me viu com a mão na garrafa de saquê. "Billy!" ela exclamou. "Você, senhorzinho, não está autorizado a beber isso! Isso é álcool, e álcool é uma coisa horrível para garotos jovens como você! Agora, tire suas mãos da garrafa e coma sua lula e seu rolinho. Meu Senhor!" Papai resmungou na minha direção, então retomou seu sorriso para o cliente vizinho balançando sua cabeça e voltou a conversar interminavelmente sobre os costumes da culinária japonesa que ele quase não conhecia.
––––––––
Um segundo oficial Imperial Seigo se aproxima do Lorde das Trevas e do Moluscomandante e os interrompe bruscamente, aguardando o reconhecimento de ambos para que ele pudesse começar a falar. Ele informa seus líderes de que os planos não estão a bordo do peixe espacial Corredor-Martelo Rebelde, e de que nenhuma marémissão foi feita. E diz que um óvulo de fuga foi acionado durante a luta, mas nenhuma forma de sushi foi encontrada a bordo.
"Ela deve ter escondido os planos naquele óvulo. Mande uma caixa de saketroopers recuperá-lo. Cuide disso pessoalmente, Moluscomandante. Ninguém poderá nos impedir desta vez.", ordena Squid Vader.

"Sim, senhor! Um lote de saquê saindo imediatamente!" vocifera o Moluscomandante.

––––––––
Olhei para minha mãe preparado para dar uma explicação, mas ela me venceu imediatamente com aquele olhar materno devastador. "Sim, mma'mãe.", Eu disse com um tom decadente. A primeira parte estava finalmente concluída, mas outros sushis certamente já estavam a caminho.

2 TIDETOOINE

––––––––

Junichi-san veio retirar os pratos que restaram na mesa e alguns suportes de madeira que estavam lá desde o primeiro pedido, abrindo espaço para a próxima rodada de sushi. E eu continuava aguardando meu kushi. Ultimamente os alimentos fritos estão levando muito mais tempo do que os peixes crus aqui. Já até me passou pela cabeça que eles estão tentando me fazer cogitar a ideia de comer sushi, mas isso não vai acontecer. Eu posso ser paciente quando eu quero.

Junichi-san tentou atrair a atenção de meu pai chamando-o gentilmente, "McKay-san. Eh... Senhol Tom." Ele conhecia um pouco de nossos costumes sociais na América e estava tentando melhorar seu português, mas não tinha muito tempo para isso. Meu pai disse que ele aparentemente sempre confundia as letras "R" e "L" porque no idioma japonês existe apenas um som de consoante para ambas as letras. Ele também falou para eu não esquecer que o português do Junich-san é bem melhor do que meu japonês, então eu não deveria julga-lo. Eu não ligo para o jeito que ele fala, e não faria piada alguma sobre isto. Papai estava realmente certo. Imagina o quão ruim seria meu japonês se eu tentasse falar. Eu estava mais preocupado com ele tentando me fazer comer sushi, ou com que meus pais brigassem comigo. Além disso, há muitas outras coisas para tirar sarro quando se trata de Junichi-san!

Junichi-san olhou para mim rapidamente e se dirigiu ao meu pai, "Tom-san, eh... Eu retir-rah...rah, retirar platos... perdão, retirar os pratos... agora. Ok? Ok. Eh... ika, um pedaço... sobl... sobr... sobrou? Hm... Birr... não... Billy-san comer?" Um sorriso maligno surgiu em sua face.

Eu já sabia. Ele estava tentando fazer com que eu comesse um pedaço de lula cozida, através do meu pai. Pensei que, quando ele retirou a tábua de maki da mesa, ele fosse contar para o meu pai que eu escondi um dentro do missô, mas acho que na verdade o plano dele era me forçar a comer a lula. Bela tentativa. Felizmente, a Força não estava muito com aquele alí. Meu pai não queria interromper sua conversa com seu parceiro de sushi vizinho. Ele estava completamente envolvido pela discussão. Acenou distraído com a cabeça para o Junichi-san com um rápido olhar em sua direção, sem prestar muita atenção no que ele havia dito. Junichi-san olhou fixamente para mim enquanto seu sorriso maligno era convertido para um sorriso infeliz. De maneira sarcástica eu sorri de volta para ele e encolhi meus ombros. Junichi-san colocou o último pedaço de ika no meu prato e retirou os pratos que faltavam. Ele nunca teve a chance de me dedurar por causa do rolinho maki, porque meu pai acabou dispensando-o sem querer com um aceno involuntário, e mesmo assim, eu não iria comer aquele ika que estava no meu prato de jeito nenhum. Eu comecei a observar a lava-louças através da brecha entre as cortinas noren. Estava fazendo muito barulho. Os frascos de molho de soja que estavam em cima chocalhavam alto.

––––––––
O Stargazer Imperial desliza sobre a superfície de um prato próximo, Tidetooine, um "Mar que não pertence a nenhum Peixe" de um prato onde as ásperas águas do oceano encontram a escuridão dos céus, sem nenhuma terra à vista. O Lorde Negro do Surfe e sua caixa de saketroopers começara a procurar pelo óvulo de fuga que foi abandonado pelo Corredor-Martelo Rebelde.
Os dois indefesos soyoides, Miso-D2 e Soy-3PO, chutam as brumas do mar enquanto eles saem de seu óvulo de fuga meio-afundado. Eles desajeitadamente percorrem seu caminho na superfície da água, boiando pelas ondas escuras. Miso-D2 usa seu sistema de fluxo de água para impulsiona-lo para frente, enquanto Soy-3PO sacode sem rumo, à deriva.

Soy-3PO queixou-se, "Como eu vim parar aqui? Uma garrafa de vidro à deriva em um prato oceânico. Eu realmente não sei como. Parece que nós fomos feitos para sofrer. Esse sempre foi nosso papel na vida, não o guardanapo."

Miso-D2 responde com algumas borbulhadas encorajadoras enquanto Soy-3PO começa a remar para frente lentamente usando sua tampa, seguindo o Miso-D2.

Soy-3PO continua, "Se eu não descansar, vou ficar cheio de água! Minha tampa já está enferrujando! Mas que prato desolado."

De repente, o Miso-D2 muda de direção e começa a ir por um caminho contrário onde as ondas estão agitadas. Soy-3PO para de remar com sua tampa e grita. "Aonde você está indo?" ele pergunta. Miso-D2 responde com assobios informativos.

"Bom, eu não vou para esse lado. É agitado demais. Por aqui é muito mais fácil."

Miso-D2 contraria com um longo apito.

"Por que acha que existe alguma instalação por ali?"

Miso-D2 emite mais sons de arrotos.

"Pare de ficar aí dando sopa, seu pote rachado."

Miso-D2 continua arrotando e assobiando.

"Que missão? Do que você está falando? Já estou farto de você! Vá por ali! Vai ver como ficará enjoado num instante, seu navio à vapor de meia-tigela!"

Soy-3PO espirra molho no Miso-D2 e começa a remar em mar aberto, na direção das ondas calmas.

"E nem pense em me seguir implorando ajuda, porque eu não ajudarei, sua boia de pesca redonda."

Miso-D2 replica com arrotos grosseiros e começa a navegar em direção às ondas agressivas.

"Chega de aventura. Eu não vou por aí!"

Os dois soyoides se separam.

––––––––
Junichi-san voltou para a cozinha passando pelas cortinas e colocou os pratos dentro da pia. Então ele retirou os frascos de molho de soja de cima daquela lava-louças instável e os colocou em uma bandeja. O barulho alto parou.
––––––––
Soy-3PO, molhado e cansado, luta ao longo da vasta superfície do mar e se vira para olhar na direção de onde ele veio. Ele já não conseguia mais avistar o Miso-D2, e nem mesmo as ondas agitadas que ele havia deixado para trás.
Soy-3PO começa a falar para si mesmo. "Aquela tigelinha rachada. Tudo isso é culpa dele! Ele me tapeou para eu vir por aqui, mas vai ver só uma coisa. Aposto que eles vão o encontrar à deriva com um vazamento de óleo, de soja"

Frustrado, Soy-3PO está sem rumo em um mar imenso e vazio e tenta raspar a oxidação que se formou na sua tampa e no seu corpo de vidro. Parece que sua situação já não tem mais esperança, quando um leve reflexo de luz chama sua atenção de longe. Uma grande embarcação é vista flutuando no horizonte.

"Espere, o que é aquilo? Uma bandeja de transporte! Estou salvo!"

Soy-3PO abana sua tampa freneticamente, subindo e descendo febrilmente, balançando seu boné em processo de oxidação, enquanto ele grita para atrair a atenção do grande objeto em movimento na direção dele.

––––––––
Hiroshi-san abordou meu pai perguntando se eles já tinham algo em mente para a próxima rodada. Meu pai assentiu graciosamente. Hiroshi-san acenou com a cabeça na volta e colocou um prato branco com atsuage, tofu frito, na mesa perto da minha mãe. Pelo menos essa coisa foi frita e eu nem me importei muito com o que era. Pode-se dizer que, até agora, isso foi o que salvou a refeição. Tofu é feito de soja e não fica nem um pouco ruim quando é frito. Eu realmente não gosto quando a comida bóia na minha sopa, mas se foi frito, então não aparenta ser tão ruim. Um rabanete roxo foi colocado no prato para enfeitar, cortado e organizado de modo que parecesse uma estrela de seis pontas.
––––––––
Voltando para Tidetooine, próximo a um assentamento de algas em uma sombra formada pelo entardecer, um tofu solitário, Luke Soywalker, trabalha em um grande, e desgastado solidificador de terra que se sobressai acima da superfície do mar.
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